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RESUMO
O principal ob jet ivo deste t rabalho foi de -

mo nstrar a possibi l idade da separação taxonô-
mi ca das seis espécies estudadas, baseada nas
ca ra ct er ís ti ca s mo rf oló gi ca s ex te rn as das unid a-
de s de di sp er são as so ci ad as co m a fo rm a, o ti po
e a posi çã o do em bri ão em re la çã o ao te ci do de
reserva. Foram tamb ém u sad as as es t ru turas
as so ci ad as , das un id ad es de dis per sã o, as quai s
são d a maio r imp or t ân c i a n a c l ass i f i cação e
identificação das espécies desta família.

Foram fei tas i lus t rações e descr ições das
pla nta s e uni dad es de di sp er sã o per te nce nte s às
espécies de: Carex sororia Kunth., Cyperus ferax
L.C. Rich. , Eleochar is gen icu lata (L. ) Roem. et
Schult., Eleochar is sel low iana Kunth., Fimbri s-
tylis autumnalis (L.) Roem. et Schult . e Fimbris-
tylis diphylla (Retz.) Vahl.

Além d as d escr i ções mo r fo ló gicas foram
fe it as duas ch av es dic otô mi ca s par a au xi li ar na
id en ti fi ca ção das pla nta s e das un id ad es de dis -
persão das esp écies est udad as. Para cad a esp é-
cie fo i levan tado o nome vulgar , fo i fe i ta uma
des cri ção quan to ao hab it at , ao ci cl o, a fe nolo -
gia, ao tip o de rep ro dução , a área de distr ib ui -
çã o ge ogr áf ic a, as cu lt ura s nas qu ai s é co nsi de-
ra da pla nta in va so ra , as seme ntes agr íco la s on-
de a uni dad e de dis per sã o ap ar ec e co mo "i mp u-
reza" e outras informações.
Palavras ch ave: Un id ad es de disp ersão , mo rfo -

logia, invasora, Cyperaceae.

SUMMARY

MOR PHO LO GI CA L STU DY OF TH E DI SPER-
SAL UNI TS AND THEI R P LAN TS OF SIX
WEEDS OF FAMILY CYPERACEAE

Th e ma i n o b j e c t i v e o f th i s wo r k wa s to
sh ow th at it is po ss ib le to se par at e ta xo co no mi-
caly the six stu died sp ecies , based on th e mo r-
phological characteristics of the dispersal units

associ ated wi th th e sh ap e, ty pe and posi ti on of
th e e mb r yo in re l a t i o n to th e s to rage t i s su e .
In th is st udy it have been al so use d th e as so ci a -
ted structures of the dispersal unit s which are
ve ry im po rt an t in th e cl as si fi ca ti on and id en ti fi •
cation of the species of this family.

Th e descr ip t io n, drawi ngs and photo grap hs
o f t h e p l a n t s a n d t h e i r d i s p e r s a l u n i t s we r e
c a r r i ed o u t in th e fo l lo win g sp e c i e s : Ca re x
so ro ri a Ku nth ., Cyp eru s fer ax L. C. Ri ch ., Eleo-
char is geni cu la ta (L .) Ro em. et Sc hu lt ., El eo cha-
ri s se llo wi ana Ku nth ., Fi mbri st yl is autu mn ali s
(L . ) Ro em. et Schul t . e Fimbri s ty l i s d iphyl la
(Retz.) Vahl.

Mo rp ho lo gi ca l des cr ip ti on we re al so ca rr ied
out through two taxonomical keys in order to
help in the iden ti f icat ion of the p lan ts and of
the unit s of dispersion of the species stud ied.
F o r e a c h s p e c i e s t h e r e w e r e i n c l u d e d t h e
co mmo n n ames , an d wh enever as p o ss ib l e , a
de sc ri pt io n of th e ha bi ta t, li fe cy cl e, ph en ol ogy ,
typ e of rep ro duct io n, ge ogr ap hic al dis tr ib uti on
an d oth er in fo rma ti ons we re ad ded , su ch as th e
crop in wh ich it wa s consi dered as a we ed, th e
agr icu l tu ral seeds in which the d ispersal uni t
was found as a weed seed.
Ke yword s: Di sp er sa l un it s, mo rp ho lo gy , weed s,

Cyperaceae.

INTRODUÇÃO
Todo lote de sementes, antes de ser

comerc ial izado, dev e ser ana lis ado por
um lab ora tór io de aná lis e de sem ent es
onde, entre outros testes de avaliação de
qualidade, é feito o exame de sementes
nocivas (5 ). Este teste tem por finalidade
identificar taxonomicamente a semente e
faz er uma est ima tiv a do núm ero de
se mentes (inclusive bulbos e tubérculos)
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de plantas invasoras consideradas nocivas
por leis, regulamentos ou portarias em
lotes de sementes de grandes culturas e de
olerícolas (5, 6 e 28 ).

No entanto existem poucos trabalhos,
no Brasil, que abrangem a morfologia das
unidades de dispersão (sementes ou frutos)
das plantas, principalmente, de espécies
invasoras (1, 4, 10, 16, 20, 21, 25 e 27 ).
Assim, foi descrita, com ilustrações, pelo
autor, em trabalhos anteriores, a
morfologia comparativa das unidades de
dispersão (estruturas externas e internas,
19) de espécies de plantas invasoras que
ocorrem em algumas culturas de interesse
econômico no Brasil e, muitas vezes, foi
complementada com a descrição da planta
(12, 13 e 14 ).

Segundo Martin & Barkley (23) e
Musil (24), as características morfológicas
das unidades de dispersão não variam
muito com as modificações ambientais,
podendo ser usadas tão seguramente
quanto as de uma planta inteira, para se
chegar a identificação da espécie. Para
Martin (22 ), as características externas das
unidades de dispersão como forma,
tamanho, colocação e superfície do tegu-
mento ou do pericarpo, são incontáveis e
freqüentemente variam nitidamente entre
espécies ou gêneros da mesma família.
Também as características internas,
segundo o mesmo autor, asseguram uma
simplicidade comparativa e uma grande
coerência de grupos correlacionados.

Muitas unidades de dispersão da fa-
mília Cyperaceae tem aparentemente quase
o mesmo tamanho, forma e coloração
(dentro do mesmo gênero), mas exami-
nadas com maior aumento, notam-se di-
ferenças significativas, que adicionadas às
estruturas associadas, permitem uma
diferenciação entre as espécies. Para se-
parar os gêneros, pode-se lançar mão da
morfologia interna, utilizando-se a forma
do embrião e sua posição em relação ao
tecido de reserva (endosperma).

MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizadas as exsicatas das

plantas de espécies invasoras dos Herbá-

rios: do Departamento de Morfologia e
Sistemática Vegetais (UEC) da Universi-
dade Estadual de Campinas, Campinas,
SP ; do Departamento de Botânica do
Instituto de Biociências (ICN) da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul,
Porto Alegre, RS e da Equipe de Botânica
(Coleção de Plantas Invasoras) do
Instituto de Pesquisas Agronômicas
(IPAGRO) da Secretaria da Agricultura
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS.
As sementes utilizadas pertencem às Co-
leções de Sementes : do Laboratório de
Análise de Sementes do Instituto Agro-
nômico de Campinas, SP e da Equipe de
Tecnologia de Sementes (ETS) do
IPAGRO e cujas coleções tem a sigla de
IAC e LAS, respectivamente.

As descrições das unidades de disper-
são foram feitas em exemplares caracte-
rísticos e bem desenvolvidos, levando-se
em conta as características básicas, já
des cri tas em Koe hn (19 ), Gro th (14 ) e
Groth et al. (12 e 13).

Nas seme ntes as medi das foram fei -
tas, ao acaso, em dez exemplares caracte-
rísticos, bem desenvolvidos e em outros
ainda imaturos, dentro do material a dis-
posi ção, no sent ido dos eixos longitud i -
nais e transv ersais , sempre utiliz ando-se
os pontos mais extremos.

"Im pur eza " sã o ent re out ros mat e-
riais as "sement es sil ves tres" e as "se -
mentes nocivas (proibidas ou toleradas)"
encontradas na análise de pureza e assim
consideradas por atos ofici ais ( federais
e estaduais) e cujos termos estão defini-
dos em Brasil (5 e 6).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Descrição das características gerais das
unidades de dispresão da família Cype-
raceae.

A unidade de dispersão das Cypera-
ceae é o aquênio, que pode se desprender
livre ou permanecer associado a estru tu-
ras flor ais ou que são tard iamente decí -
duas . Os caract eres di agnóst icos dos
aquênios e das estruturas associadas são
da maior importância na classificação e
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identificação das unidades de dispersão
desta família, ao nível de gênero e de es-
pécie.

As estruturas associadas podem ser
glumas (paleáceas, membranáceas ou es-
cari osas) que permanecem subtend idas
na base do aquênio ou envolvendo-o par-
cial ou tota lment e, formand o uma estru-
tura saci forme (o utrí culo ), parecen do
uma peça única, com abertura apical ou
subap ical e em cujo inter ior se encont ra
o aquênio (Carex) ou pode ser o entr enó
da ráquila e uma gluma que envolvem o
aquênio (Cyperus aciculares e Cyperus ferax) ;
ou ser a base do estilete que permanece
acres cente ao ápice do aquên io, forman-
do um mucro ou um apículo (Cyperus,
Fi mb ri st yl is e Sc ir pu s) ou fo rmando um
rostro caliptriforme (que também é va-
riavelmente característi co para as dife -
rentes espéci es de Eleocharis) ; ou podem
ser escamas ou uma coroa de cerdas, hi-
pógen as ; em número variável, providas
de denticulos antrorsos ou retorsos ; que
permanecem inferiormente ao aquênio e
que são originadas do perianto.

Morfologia externa — A forma do
aquênio varia do trígono ou trígono-obo-
vóide ao lenticular-comprimido ou lenti-
cular-obovóide ; em contorno longitud i -
nal pode ser ovalado ou obovado ou elíp-
tico e em contorno transversal varia do
del tóide ao elíptico. O aquênio é basal-
mente arredondado ou cuneado ou cur-
tamente estipitado ou apresenta um en-
grossamento ; no ápice pode-se encontrar
a base do estilete acrescente no fruto,
constituindo o rost ro ou o bulbo estil íni -
co de formatos diversos ; na base podem
est ar ou não pre sen tes esc ama s ou cer -
das hipóginas (maio res, iguai s ou meno-
res que o comprimento do aquênio e com
ou sem espinhos ou den tí cu los re tror -
sos ). A cicatriz do aquênio é basal, peque-
na, irregul ar e pouco evident e. O tama -
nho do aquênio varia conforme a espécie
e o comprimento, pode exceder ligeira-
mente a larg ura ou chegar a duas veze s
a largura. Pericarpo formado por uma
camada, de consistência crustácea nas
espécies estudadas, sendo sua coloração
preta, esverdeada, ebúrnea, ou varia do

castanho-escuro ao castanho-claro. A su-
perfície do pericarpo pode ser opaca ou
brilhante, lisa ou longitudinalmente cos-
tada ou estriada, reticulada transversal-
mente, finamente alveolada, microscopi-
camente pontilhada ou rugosa.

Morfologia interna — A semente
ocupa toda a cavidade do aquênio ; com
um tegumento membranáceo, não con-
crescido com o pericarpo, exceto na por-
ção correspondente ao funículo, e um hilo
basal e imperceptível. O tecido de reserva
é o endosperma, abundante e ocupa quase
toda a cavidade da semente. O
endosperma é farináceo e esbranquiçado,
exceto por uma camada de óleo externa,
que está localizada abaixo do tegumento
(15, 18 ). Para Martin (22) e Martin &
Barkley (23) o endosperma é de natureza
amilácea, de textura granular a firme e
semi-transparente. O embrião é axial
(ocupa a parte central-basal do tecido de
reserva ), muito pequeno ( menos de 1/3
ou até a metade inferior da semente) e de
difícil percepção ; quanto à forma é
capitado ( com pequenas variações para
os diferentes gêneros) e com ou sem
radícula topograficamente diferenciada. O
embrião consiste geralmente de um
escutelo lateralmente orientado, do qual
sai a radícula e o coleóptilo, sendo ambos
dirigidos para baixo.

Isely (27) cita que as unidades de
dispersão das Cyperaceae se assemelham
muito, às das Polygonaceas, em algumas
características morfológicas externas.
Entretanto, podem ser identificadas pela
posição do embrião, que é central nas
Cyperaceas e periférico ( circunda o teci-
do de reserva da base do ápice) nas Poly-
gonacas enquanto nas Cyperaceas não é
visível.
Des cri ção das uni dades de dis per são
e das plantas das espécies estudadas na
Cyperaceae.
Ca re x so ro ri a Kunth, Enum. P1 . 2: 37 9,
1837 ( Figura 1 ).
Nome vulgar — capim-junco.
Unidade de dispersão — é o utrículo ou
às vezes o aquênio livre.
Utrículo — ovóide-comprimido (Figura
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Chave para separar as unidades de dispersão estudadas na família Cyperaceae
1. Aq uên io s ut ri cu la dos ....................... ................................ ............ Carex sororia Kunth.
1. Aquênios não utriculados.

2. Aquênios com cerdas basais e com rostro apical.
3. Ce rd as ma is co mp ri das qu e o aq uên io ; aq uên io pr et o e bo rd os não co st ad os ....................... ..........
3. Ce rd as ma is cu rt as qu e o aq uên io ; aquê ni o es ve rd ea do e bo rd os co st ados ....................... .............

2. Aquênios nus (ausência das cerdas e do rostro).
4. Comprimento do aquênio excede ligeiramente a largura; pericarpo brilhante.

5. Contorno transversal do aquênio triangular; estilete 3-f ido, não fimbriado e base en-
gr oss ad a ....................... ............................ Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. et Schult.

5. Contorno transversal do aquênio oval; estilete 2-fido, fimbriado-ciliado e base engros-
sa da ....................... ................................ .... Frimbristylis diphylla (Retz.) Vahl.

4. Co mp ri mento do aq uên io ex ce de em duas ve ze s a la rgura ; per ic ar po op ac o ....................... .....

Chave para separação das plantas das espécies estudadas na família Cyperaceae
1. Folhas reduzidas e bainhas basais (envolvendo a base dos talos).

2. Ba in has li sa s, áp ic es em bis el e te rmin ad o em pon ta , bor do s es ca ri oso s ....................... .......................
Eleocharis geniculata (L.) Roem. et Schult.

2. Ba in has en ru ga das , áp ic e es ca ri oso e não em bis el ....................... ................................ ..............................
Eleocharis sellowiana Kunth.

1. Folhas completas.
3. Fl ore s un is ex uad as ....................... .................... Carex sororia Kunth.
3. Flores hermafroditas, às vezes unisexuadas por aborto.

4. Glumas dispostas em espiral.
5. Gl umas fé rt ei s la nce ola do - ro mb ic as e ca renad as ; es ti le te tr íf id o ....................... ....................

Fimbristylis autumnalis (L.) Roem. et Schult.
5. Gl umas fé rt ei s or bi cu la do -ova is e nã o ca re nad as ; es ti le te bíf id o ....................... ....................

Fimbristylis diphylla (Retz.) Vahl.
4. Glumas disticamente dispostas; glumas férteis ovado-elípticas e corenadas; estilete trífido

....................... ...................... Cyperus ferax L. C. Rich.

lA e B) ; em contorno longitudinal de lar-
go-ovalado (6 :5) a largo-elíptico (6 :5) e
em contorno transversal transverso-elíp -
tico (1 :2) ; de 3,5-) 4,0-4,5 (-5,0) mm de
comprimento (com ros tro) por (1 ,5- )
1,8 -2,2 mm de lar gur a ; com uma fac e
plana e outra convexa ; rostro apical com
cerca de 1,2-1,5 (-1,8) mm de comprimen-
to, oco (dando passagem aos estigmas ),
chanfrado, bifendido, bordos escar iosos
e com peq uen os den tículo s ant ror sos ;
base atenuada e curtamente estipitada ;
bordos carenados; inserção basal arre-
dondada ; superfície de castanho-clara a
ferrugínea quando madura, levemente
br il ha nt e, li sa , fi na me nt e re ti cu la da
(30X ), glabra e com nervuras longitudi-

nai s tên ues na porçã o inf eri or da face
plana e menos acentuada na outra face.
Utrículo papiráceo.
Aquênio — lenticular-comprimido e de
plano-convexo a bi-convexo (Figura 1C ) ;
em contorno longitudinal de largo -ovala-
do (6 :5) ou subcircular a largo-elíp tico
(6 :5) e em contorno transversal trans-
verso-elíptico (1 :2) ; de 2,0-2,2 mm de
comprim ento (sem esti lete) por 1,2 -1,5
mm de largura ; faces planas ou levemen-
te convexas ; ápice arredondado e mucro-
nado ou às vezes com estilete filiforme
persis tente ; rostro ausente ; base obtusa
e estipiforme ; inserção basal elíptica;
superfície do pericarpo de castanho-clara
a castanho-escura, opaca ou levemente
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Fi gu ra 1 — Carex so roria Ku nt h: A e B — ut rí cu lo vi st o do s do is la do s;
C — aq uê nio; D — se çã o lo ng it ud inal do aq uê nio, most ra ndo
o embr iã o capitado; E — seção transversal do aquênio.
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brilhante, glabra, lisa e finamente reticulada
(30X ). Martin (22) classifica o embrião
como sendo capitado. O formato do
emb riã o de Carex é nit ida men te dis tinto
dos demais gêneros desta família, sendo
curto-periforme ( Figura 1D ).
Planta — monóica, cespitosa, ereta, não
ramificada e de 25-60 cm de altura ; rizoma
curto horizontal , super ficia l e lenho so ;
talo triangular, estriado e ápice escabroso ;
folhas basais de lâminas planas, lineares ,
tão comp ridas ou maiores que o talo e de
2-3 (-4) mm de largura, glabras e bordos
cili ados ; inflorescênci a termi nal em
espiga densa ovóide ou oblongoovovóide,
de 1,5-2 cm de comprimento ; espigueta s
mul tifloras , bisex uadas, ovadas ; sésse is,
as infer iores com 2-3 brác teas foliáceas e
bem maiores que a espi ga ; glumas de
ovadas a lanceoladas, agu• das, mucronadas
de amareladas e ferruginosas, carena verde
e bordos escabroso-espinhosos.

Material examinado — Rio Grande do

Sul: 17/10/1967, A.G. Ferr eira (ICN n°
5562) ; 24 /11/1968 , Schu ltz (IC N n.°
7339) ; 14/10/1971, J.C. Lindman, B. Ir-
gang, J. Valls (ICN n° 8422) ; 15/10/1971,
J.C . Lind man , B. Irgang , J. Val ls (ICN
n.° 8575) ; 17/10/1971, Lindman et Irgang (
ICN n:' 8657) ; 11/10/1972, Lindman, Ir-
gang, Valls (ICN n.° 26665); 24/12/1971,
M.L. Port o (ICN n° 21715); 2/10 /197 3,
J. Iren g (I ON n. ° 2189 9) ; 7/ 11 /1 968,
Koehn (LAS 760-10.4).
Observações — Barros (2) e Cabrera (8)
citam que é uma planta de clima tempe-
rado e subtropical do sul do Brasil, do
Paraguai, Uru guai e Argent ina ; Cabrera
(9) afirma que é uma espécie polimorfa
do sul da América do Sul e Orienta l.
Carex sororia é capaz de formar pequenas
manchas que podem aumentar mais ou
menos rapidamente ; habitat — ruderal ;
veget a em solos arenosos e argi losos,
úmidos inundáveis e sombreados ; ocorre
em beira de estradas e caminhos, em bos-
ques claros, banhados, taludes de canais e
em áreas cultivadas ; ciclo — perene ; fo-
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nologia — floresce no verão e fru tif ica
até mea dos de out ono ; rep rod uçã o —
por "sementes" e vegetativamente por
rizomas ; unidade de dispersão — utrícu -
lo e às vezes o aquênio livre ; dissemina-
ção — baro cori a ; anem ocor ia (um pou-
co) e antropocoria ; área de distribuição
geogr áfica — RS, SC, PR e SP ; invaso-
ra — em jardins, pastagens e em arroz
irri gado ; impu reza s em sementes de ar-
roz irrigado, em forrageiras como aveia,
azevém, capim-de-Rhodes e pensacola.

Cype ru s fe ra x L. C. Ric h, Act . Soc . His t.
Nat. Paris, 1 :106, 1972 (Figura 2 ).
Nomes vulgares — botão, capim-botão,
capim-de-cheiro, capim-tiriricão, junqui-
nho, tiririca e tiriricão.
Unidade de dispers ão — é o aquênio li -
vre ou, ger alm ent e, o aqu êni o env olt o
pelo entrenó corticiforme da ráquila e
pro teg ido por uma gluma pal eác ea (Fi -
gura 2 C e D).

Aquênio — longo-elipsóide-trígono (Figu-

ra 2 F) ; em contorno longitudinal de obo-
vado (4 :1) a elíp tico (4 :1) e em con tor-
no transversal de deltóide (1 :1) a largo
del tóide (6 :5) ou superf ici almente-del -
tóide (5 :6) ; de (1,6-) 1,8-2,0 mm de com-
primento por (0,3 -) 0,4-0,5 mm de largu -
ra ; com 2 face s ventrai s quase iguais e
a face dorsal mai s lar ga e lon gitudinal -
mente arqueada ; ápice obtuso, apiculado,
às vezes com estilete trífido persistente ;
rost ro ausente ; base atenuada, estipifor-
me, onde se inserem 3 longas cerdas hi-
pógenas, lineares e sedosas, facilmente
destacáveis ; inseção basal triangular ;
ângulos arredondados ; superfície do pe-
ricarpo de castanho-avermelhda a castanho-
acizentada, de opaca a levemente brilhant e,
glabra, lisa e revestid a por fi na pelí cula
ceró ide, dand o ao peri carpo o aspecto de
finamente reticulado por linhas cinza-
prateadas (30X ). Martin (22 ) clas sifi ca o
embr ião como send o capi ta do . O
fo rm at o do em br iã o de Cyperus é
nit idament e dis tin to dos demais gêne ros
desta família, sendo longo-piriforme
(Figura 2 E).

Figura 2 — Cyperus ferax L. C. Rich. : A — ápice da espigueta; B — base da
espigueta; C — gluma (vis ta dorsal) ; D — pedaço da ráquila com
gluma e aq uên io ; F — aq uê ni o; E — se ção lo ngi tu din al do aq uê ni o,
mostrando o embrião capitado; G— seção transversal do aquênio.
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Entrenó da ráquila — ovóide, castanho-
avermelhado, brilhante, de (1,2-) 1,3-1,5
mm de comprimento por 0,5-0,6 mm de
largura, corticiforme-espessado no dorso
e afi lan do-se em ala s que env olv em o
aquênio ; parte superior do entrenó em
semicírculo (semilca) branca, rugosa, in-
clinada e que corresponde a articulação
com o entrenó superior (Figura 2 D).
Planta — dióica de cespitosa a ereta, de
20-50 (-120) cm de altura; rizomas curtos e
fibrosos; talos triangulares, ângulos
arredondados, base dilatada, glabros, es-
triados e com 3-5 (-6) mm de espessura ;
folhas basais de lâminas planas, lineares,
acuminadas, tão compridas ou maiores
que o talo e de (-3) 4-10 (-12) mm de lar-
gura, nervuras da face inferior proemi-
nentes e escrabrosas, bordos escabrosos ;
inflorescência terminal em umbela com-
posta, de 9-14 cm de comprimento, com
9-12 raios (desiguais no comprimento) ;
invólucro de 6-9 brácteas foliáceas, desi-
guais no comprimento , mas maiores que
a inflorescência e algumas com até 30 cm
de com primen to ; 4-5 bra cté ola s fol iá-
ceas ; espigas oblongo-cilíndricas de 2-3
cm de comprimento por 1,5 cm de largu-
ra ; espiguetas multifloras (5-18 flores),
lineares, suberetas, cilíndricas, amare la-
das, de (7-) 10-20 (-25) mm de compri-
men to por 1-2 mm de lar gur a, com rá -
quila suculenta (e corticiforme quando
madura) articulada acima das 2 glumas
inferiores estéreis e ao nível de inserção
de cada gluma ( dividindo-se quando ma-
duras em segmentos contendo um aquê
nio) ; 2 glumas estérei s, a inferio r aguda
e prolongada em seta ; glumas dísticas,
férteis, ovado-elípticas, obtusas com cur-
to micron apical, côncovas, com nítida
carena (7-9-nervada) ; de castanho-ama-
rel ada s a cas tan ho -ave rme lha das com
dorso arredondado e verde, bordos esca-
riosos e de 2,5 mm de comprimento ; 3
estames ; estilete profundamente 3-fido,
caidiço ou persistente.

Material examinad o — Ri o Gr an de do
Sul : 2/4 /19 67, A.G . Fer rei ra (IC N n."
5553) ; 6/4/1967, A.G. Ferreira (ICN n.°
5552) ; 18/3/1977, V. Gandolfi (Col. Plan.
Inv. n.° 73) ; São Paulo : 30/3/1977, J.

Vasconcellos Neto et al. (UEC n.° 16232) ;
4/5/1978, R. Monteiro (UEC n.° 16227) ;
30/4/1978, R. Monteiro (UEC n.° 16228) ;
10 /5 /1978, A.C. Gabr ie ll i (UEC n° .. .. .
22 18 9) ; s. d. , Ba cc hi (IA C n. ° 52 7) ;
27 /10/1970 , Seção de Botânica do IAC
(LAS 1100 -10.11) ; Min as Gerais : 13/5/
1977, P.E . Gibbs, R. Abbott e J.B. de An-
drade ( UEC n. ° 16225) ; Paran á : 23/4/
1978, C. Muller (UEC n.° 16226A) ; Mara-
nhão : 4/7 /1978, N.A. Rosa (UEC n.° ... .
16137) ; Amaz onas : 30 /1 1/ 1978 , J.
Ja ngoux & R.P. Bahia (UEC n.° 20196).

Observações — Planta cosmopolita de clima
tropical e subtropical (2 e 9), ocorre em
zonas quentes dos dois hemisférios, sendo
mais rara no velho Mundo (11 ) ;
adventícia na Ásia, Oceania e América
(do Canadá ao Prata), porém mais
abundante na América do Sul (2 e 9) ;
habitat — vegeta em solos arenosos,
úmidos, inundáveis e mal drenados ;
ocorre em beira de canais de irrigação,
lagos, rios, pântanos, banhados, capoei-
ras, cerrado, campos rupestres e em áreas
cultivadas ; ciclo — anual para Barros
(2), mas segundo nossas observações é
perene ; fenologia — floresce e frutifica
nos meses de novembro a março ; repro-
dução — por "sementes" e vegetativa-
mente por rizomas ; unidade de dispersão
— aquênio com ou sem estruturas
associadas (gluma ou espigueta) ; disse-
minação — barocoria, anemocoria (um
pouco) e antropocoria ; área de distribui-
ção geográfica — RS, SC, PR, SP, RJ,
MG, BA, PE, CE, MA, AM, GO e MT ;
invasora — em jardins, pomares cítricos,
arroz irrigado e de sequeiro, feijão e mi-
lho ; impureza — em sementes de arroz
irrigado e em forrageiras como aveia,
azevém, centeio, cornichão, capim-dallis,
capim-de-Rhodes, pasto-italiano, pensa-
cola e Setaria sphacelata.

Eleocharis geniculata (L.) Roem. et Schult.,
Syst. Veg. 2 : 150, 1817 (Figura 3).
Nomes vulgares — junco-popoca e junco.
Unidade de dispersão — é o aquênio livre
ou , gera lm ente , o aquênio pe rmanece
pr es o à in flor escê nc ia , pr ot eg id o po r
uma gluma paleácea, amarelada e com
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Figu ra 3 — El eo ch ar is ge ni cu la ta (L .) Roem. et Sch ult .: A — bain ha (p arte
superi or); B — esp igu eta ; C — gluma ; D — aquênio ; E — se çã o
longi tud inal do aquênio , most rando o embrião cap i tado ; F — se-
ção transversal do aquênio.

manchas avermelhadas perto do ápice
(Figura 3 C).

Aquênio — lenticular -obovóide e bicon-
vexo (Figura 3 D) ; em contorno longitu-
dinal largo-obovado (6 :5) e em contorno
transversal de transverso-elíptico (1 :2) a
estreitamento-transverso-elíptico (1 :3) ;
de 0,8-1,0 mm de comprimento ( sem a
coroa de cerdas e o rostro ), por (0,6- )
0,7-0,8 mm de largura ; faces convexas ;
ápice obtuso com rostro caliptriforme (
raro ausente ), esbranquiçado, deprimido,
com 0,15-0,2 (-0,25) mm de altura e
ocupa quase toda a largura do ápice do
aquênio ; base atenuada, onde se insere
uma coroa de 7 cerdas hipóginas ( raro
ausente) espinhosas, retrorso-denticuladas
(30X ), ferrugíneas e ligeiramente maiores
que o aquênio ; inserção basal elíptica ;
bordos não costados ; superfície do
pericarpo preta, brilhante, glabra e lisa.
Martin (22) classifica o embrião como
sendo capitado. O formato do em-

brido de Eleocharis é nitidamente distinto
dos demais gêneros desta família, pare-
cendo um cogumelo com a parte superior
arredondada ( Figura 3 E).
Planta — áfila, cespitosa, ereta, muito ra-
mificada na base e de 5-25 (-50) cm de al-
tura ; raiz fibrosa ; talo subfiliforme, ci-
líndrico, estriado e de 0,3-0,8 mm de es-
pessura ; folhas reduzidas a bainhas basais
( envolvem a base dos talos ), lisas, ápice
em bisel e terminando em ponta, bordos
escariosos, base vermelha e ápice de verde
a cor de palha ; inflorescência terminal
solitária e sem brácteas ; espigueta
multiflora, de ovóide a subglobosa,
obtusa, parda e de 3-5 mm de comprimen-
to por 2-3 mm de largura ; gluma inferior
estéril ; glumas férteis papiráceas, obova-
das, de ápice arredondado, convexas, cas-
tanho-claras, carena verde, bordos hialino-
escariosos e com 1,5-2 mm de compri-
mento ; 3 estames ; estilete bífico.

Material examinado — Rio Grande do
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Sul : 22/12/1949, Schultz ( ICN n.° 729) ;
10/7/1972, B. Irgang & A.T. Girardi ( ICN
n.° 282 02) ; 11/ 197 8, Pha den hau er (IC N
n. ° 47 42 7) ; 17 /8/ 19 70 , Koe hn (LA S
910-10.5) ; Bahia : 28 /1/1977, R.M. Harley,
S.J. Mayo, R.M. Storr, T.S. Santos & R.S.
Pinhei ro ( UEC n.° 27553) ; 26/3/1977, R.
M. Ha rl ey , S. J. Ma yo , RM . St or r, T. S.
Santos & R.S. Pinhe iro (UEC n° 27573) ;
Sã o Pa ul o : 5/ 19 78, Be rt on i (U EC n. °
16 338) ; 4/ 5/1978 , A.L. Vann ucci & F.
Freitas Filho (UEC n." 22194) ; 16/5/1978,
F. Fre itas Filho & A.C . Gabrie lli (UEC
n.°22198 ).

Observações — espécie quase cosmopoli-
ta (9, planta muito difundida na América
tropical e subtropical (2 e 9) ; habitat —
vegeta em solos arenosos, úmidos, inun-
dáveis, mal drenados e baixos ; ocorre em
taludes de canais de irrigação, beira de
lagoas, planície úmida , banhados, terre -
nos modificados, baldios e abandonados,
rochas perto do mar e em áreas cult iva -
das ; ciclo — anual ; fenologia — floresce
no fim do verão ; reprodução — exclusi-

vamente por "sementes" ; unidade de dis-
persão — aquênio com ou sem estruturas
associadas (gluma, espiguetas, tubérculo
e cerdas) ; disseminação — barocoria,
anemocoria (um pouco) e antropocoria ;
área de distribuição geográfica — RS,
SC, PR, SP, RJ, BA, PE e MT ; invasoras
— em arroz irrigado ; impureza — em
sementes de arroz irrigado e em forragei-
ras como azevém e Setaria sphacelata.

Eleocharis sellowiana Kunth, Enun. Pl. 2:
149, 1837 ( Figuras 4).

Nome vulgar — junco-manso.
Unidade de dispersão — é o aquênio livre
ou, geralmente, o aquênio permanece
preso à inflorescência, protegido por uma
gluma çaleácea, amarelada e geralmente
com pequenas manchas avermelhadas.
Aquênio — lenticular obovóide e bi-con-
vexo (Figura 4 C); em contorno longi-
tudinal obovado (de 2 :1 a 3 :2) e em
contorno transversal transverso-elíptico
(1 :2) ; de 0,9-1,0 mm de comprimento
(sem a coroa de cerdas e o rostro) por

Figura 4 — Eleochar is sel lowiana Kunth. : A — bainha ; B — esp igueta ; C —
aquênio; D e F — seção longitudinal do aquênio, mostrando o em -
brião capitado; E — seção transversal do aquênio.
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0,5-0,6 mm de largura; faces convexas ; ápice
obtuso com rostro caliptriforme (raro
ausente), amarelado ou castanho-claro,
cônico-deprimido, marginado no bordo
inferior, com cerca de 0,1-0,3 mm de altura e
mais estreito que a largura do ápice do
aquênio ; base atenuada, onde se insere uma
coroa de 7-8 cerdas hipógenas ( raro ausentes)
espinhosas, retrorso-denticuladas (30X),
amareladas ou castanho-claras e mais curtas
que o aquênio; inserção basal elíptica ; bordos
costados; superfgcie de pericarpo esverdeada
ou olivácea, ou castanho-esverdeada,
brilhante, glabra, lisa e finamente reticu lada
(30X ). Martin (22) classifica o embrião como
sendo capitado. O formato do embrião é igual
a E. geniculata, porém com a base mais
estreita (Figura 4 D e F ).

Planta — áfila, ereta e de 8-25 cm de altura ;
rizoma fibroso ; talo subfiliforme, cilíndrico,
estriado, ligeiramente contraído abaixo da
espiga, e de 0,5-1,5 mm de espessura ; folhas
reduzidas a bainhas basais ( envolvem a base
dos talos ), enrrugadas, ápice escarioso, se
destroem facilmente e de base verde ;
inflorescência terminal solitária sem brácteas
; espigue -ta multiflora, elipsóide, aguda,
parda e de (3-) 5-10 mm de comprimento por
2-3 mm de largura ; gluma inferior estéril ;
plumas férteis papiráceas, elípticas ou de
ovados a lanceoladas, obtusas, densamente
imbricadas, castanho-claras, carena verde,
bordos hialino-escariosos e com uma mancha
parda de cada lado da nervura principal ; 3
estames ; estilete bífido. Material examinado
— Rio Grande do Sul : 2/1978, Phadenhauer
(ICN n.° ..... 47805).

Ob se rv aç õe s — Pl an ta muit o di fu nd id a
na Amér ica tr op ical e subt ropi ca l ( 2 ) ;
hab ita t — vegeta em solos are nos os, úmi -
dos, inundá veis e mal drenados ; ocor re
em ta ludes de cana is de ir ri gação, be ir a
de lagoas e pequenos córr egos , várzeas,
ba ix ad as e em ár ea s cu lt iv ad as ; ci cl o
anual ; fenologia — floresce no verão ;
re pr od u çã o — ex cl us iva me nt e po r "s e -
ment es " ; un id ad e de di sp er sã o — aq uê -
ni o co m ou se m es trut ur as as so ci ad as

gluma, espigueta, tubérculo e cerdas) ;
di ss emin aç ão — bo ro co ri a, an emoc or ia
(u m pouc o) e an tr opoc or ia ; ár ea de di s-
tribuição geográfica — RS, SC, PR e SP ;
in va so ra — em ar ro z ir ri ga do ; im pu re -
za — em sementes de arroz irrigado e em
forrageiras como Setaria sphacelata.

F i m b r i s t y l i s a u t u m n a l i s ( L . ) R o e m. e t
Schult ., Syst . Ve g. ed . 15a. , 2: 97 , 1817 (
Figura 5 ).

Nomes vulgares — tiririca-branca e erva-de-
estrela.

Unidade de dispersão — é o aquênio livre
ou, geralmente, o aquênio permanece preso à
inflorescência, protegido por uma gluma
paleácea, pardo-amarelada e mucronada
(Figura 5 F).

Aquênio — trígono-obovóide ou às vezes
lenticular-obovóide e bi-convexo ( Figura
5 C, D e E) ; em contorno longitudinal de
obovado (3 :2) a largo-obovado (5 :6) e
em contorno transversal superficialmente-
deltóide (de 2 :3 a 1 : 2) ou às vezes
transverso-elíptico (1 :2) ; de 0,7-0,8 (-1,0 )
mm de comprimento por (0,4 -) 0,6 -0,8 mm
de largura ; com 2 faces levemente conve -
xas e a outra quase plana ; ápice arredondad o-
trunc ado , mucronad o, mui tas vezes co m
es ti le te tr íf ic o, nã o fi mbra do e de ba se
en gros sa da ; ro st ro au se nt e; ba se
at en ua da e es ti pi fo rm e ; in se rç ão ba sa l
el íp ti ca ; ân gu lo s ar re do nd ad os e le ve -
men te costados; super fíc ie do per icarpo
às vezes vítrea e lisa, mas geralmente
eb úr ne a-br il ha nt e, li sa ou co m co st as
( longitudinais fracas e finas) e estrias
tra nsv ers ais finas ), dan do ao per icarp o o
aspect o de fracamente cos tado -ret icu lado
com int ere spaços pequenos e ree ntrân ci as
ra sa s. Mart in (22 ) cl assi fi ca o em bri ão
co mo se nd o ca pi ta do . O fo rm at o do
em br iã o de Fr im br is tv li s é ni ti da me nt e
di st in to dos demai s gê ne ro s de st a fa mí-
li a, di fe re nc ia nd o-se do Eleocharis po r
po ss ui r a pa rt e su pe ri or ma is ac ha ta da
( Figura 5 I ). Quando o aquênio vem
ac om pa nh ad o da gl um a ( Fi gu ra 5 F) e
do estilete (Figura 5 B) é bem mais fácil
separar de F. diphylla.

Planta — ereta, rasteira ou cespitosa, de
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Figura 5 — Fimbristy ll is au tumnalis (L.) Roem. et Schult .: A — espigueta; B —
estilete com estigma ; C — D e E— aquênio; F — gluma; G e H —
seção tran svers al do aq uên io; 1 — seção lo ngit udin al do aq uên io ,
mostrando o embrião capitado.
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25-50 (-80) cm de altura ; rizomas curtos
e fibrosos ; talos aplanados, lisos ou esca-
brosos no ápice ; folhas basais de lâminas
planas, lineares, ápice abruptamente
obtuso e oblíquo, glabras, mais curtas que
os colmos, de 1,5-3 mm de largura e
bordos lisos ; bainha de bordos escariosos,
de boca curta e densamente ciliada ;
língula ciliada e de até 0,5 mm de com-
primento ; inflorescência terminal em
umbela composta com 4-5 raios eretos, de
até 3,5 cm de comprimento, terminando
numa espigueta séssil e 2-3 raios secun-
dários terminados em espigas geminadas
ou fasciculadas ; invólucro de 2-3 brac-
teas, mais curtas ou mais compridas que a
inflorescência e da mesma aparência das
folhas ; espiguetas multifloras, lan-
ceoladas, agudas, de 4-8 mm de compri-
mento por 2 mm de largura ; perianto
nulo; gluma inferior estéril e mucronada;
plumas férteis papiráceas, lanceolado-
rômbicas, mucronadas, convexa, não
carenadas, dorso 3-nervado, pardo-amare-

ladas ; bordos escariosos e com 2-2,2 mm
de comprimento e de 1,5 mm de largura;
2-3 estames ; estilete trífido, de base en-
grossada, não fimbriado e caduco.
Material examinado — Rio Grande do
Sul : 2y1978 , Phadenhau er (ICN n.° ... ..
47430) ; 15/4/1981 , Gro th (LAS ................
1410-10.1) ; São Paulo : 30/3/1977, S. L.
Kirszensaft et al. UEC n° 16306).

Observações — Planta cosmopolita tro-
pical e subtropical da América do Sul ( 8
e 9 ), enquanto Barros (2) a cita também
para clima temperado, ocorrendo na
América Central e do Sul até Buenos Ai-
res (29), Asia, Africa, India e Oceania ;
habitat — vegeta em solos argilosos, are-
nosos, úmidos, inundáveis mal drenados ;
ocorre em taludes de canais de irrigação,
em brejos, planícies, beira de lagoas e
matos, baixadas em áreas cultivadas ;
ciclo — perene ; fenologia — frutifica no
fim do inverno e começo da primavera;
reprodução — por "sementes" e
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vegetativamente por rizomas ; unidade de
disp ersão — aquênio com ou sem estru-
turas associadas ( pluma ou espigueta) ;
diss eminação — baro cori a, anemocor ia
(um pouco) e antropocoria ; área de dis-
tribuição geográfica — RS, SC, PR e SP ;
invaso ra — em arroz irr igado ; imp ure -
za — em sementes de arroz irrigado e em
forrageiras como capim-de-Rhodes, pen-
sacola e Setaria sphacelata.

Frimbr ist yli s diphyl la ( Retz. ) Vahl., Enum.
Pl. 2 : 289, 1805-1806 ( Figura 6 ).

Nomes vulgares — capim-navalha e tiri-
rica-branca.
Unidade de dispersão — é o aquênio livre
ou , ger almente, o aquênio permanece
preso a inflorescência, protegido por uma
gluma paleácea, de castanho-amarelada a
castanho-avermelhadas-clara e mucrona -
da ( Figura 6 B ).
Aquênio — lenticular-obovóide ou cordi-
forme e bi-convexo (Figura 6 C e D) ; em
contorno longitudinal largo-obovado

(6 :5) e em contorno transversal transverso-
elíptico (1 :2) ; de 1,0-1,2 mm de
comprimento por (0,8-) 0,9-1,0 mm de
largura ou com cerca de 1,0 mm de diâ-
metro ; faces levemente convexas ; ápice
arredondado, mucronado, mui tas vezes
com estilete bifico, fimbriado-ciliado e de
base engrossada ; rostro ausente ; base
atenuada, estipiforme e geralmente com
eng ros sam ento mai s escuro que o per i-
carpo ; inser ção basal arredondada ; bor-
dos ar red ondad os e ni tid ame nte cos ta-
dos ; superfície do pericarpo ebúrnea ou
castanho-clara, brilhante, costada longi-
tudinalmente (7-8 costas em cada lado e
1 em cada bordo) e com estrias transver-
sais, dando ao pericarpo o aspecto de ni-
tidamente costado-reticulado com inter-
esp aços grandes e reentr ânc ias pro fun -
das. Martin (22) class ifica o embrião co -
mo send o capitado e não existe uma ní-
tida di fe rença en tre es ta espécie e F.
autumnali s (Fig ura 6 G). Quando o aquê-
nio vem acompanhado da gluma ( Figura
6 B) e do estilete (Figura 6 E e F) é bem

Fi gu ra 6 — Fi mb ri st yl is di ph yl la (R et z. ) Vahl. : A — áp ic e da es pig uet a; B —
gl uma (v ist a dors al ); C e D — aq uên io ; E e F — es ti le te co m es ti g -
ma ; G — seç ão lo ngi tu din al do aq uên io , mo st ra nd o o embri ão ca pi-
tado; H — seção transversal do aquênio.



ESTUDO MORFOLÓGICO DE SEIS ESPÉCIES CYPERACEAE 37

mais fácil separar as duas espécies de
Frimbristylis estudadas.
Planta — polimorfa , eret a, mui to rami-
ficada na base e de (10-) 30-50 (-60) cm
de altura ; rizomas curtos e fibrosos ; ta-
los angulares, finos e glabros ; folhas ba-
sai s de lâminas planas , lineares, ápice
agudo, glabras ou ligeiramente pubescen-
tes, de 1-2 mm de largura e de bordos es-
cabrosos ; bainhas de bordos escariosos,
boca oblíqua e às vezes ciliada ; lígula ci-
liada e de até 0,5 mm de comprimento ;
inflores cênc ia terminal em embela sim-
ples ou composta com 3-5 raios indivisos
ou com 5-10 raios , dos quais 3-5 são de
2-3 raios secundários invisos ; invólucro
de 2-5 brácteas, maiores, menores ou do
mesmo comprimento da inflorescência e
geralmente ciliadas na base ; espiguetas
multifloras, ovóide-lanceoladas, agudas,
de 5-10 mm de comprimento por 2-2,5 (-3)
mm de largura ; gluma inferior estéril ;
glumas férteis papiráceas, oval-orbicula-
das, mucronadas, fortemente convexas ,
não carenadas, dorso 3-nervado de cas-
tanho-amarelados a castanho-averme-
lhado-cla ros , bordos escariosos e com
2-2,2 (-2,5) mm de comprimento por 2-2,5
mm de largura ; 1-2 (-3) estames ; estilete
bífido, fimbriado-ciliado, de base engros-
sada e caduco.

Ma te ria l examin ad o — Ri o Gr an de
do Su l: 13 /3 /1 967, A. G. Fe rr ei ra (I CN
n. ° 5568) ; 13/10/1967 , A. G. Ferrei ra
(ICN n." 5543) ; 13/12/1967, A. Krapocickas
& Cristobal (ICN n.° 21529); 2/1/1973, A.M.
Girardi ( ICN n.° 21869) ; 10/ 7/1972, L.
Ba tist a & M. L. Lo rsc he i t te r ( IC N n°
2820 8) ; 15/4/1981, Grot h (LAS ...............
1326-10.16) ; São Paulo : 9/9/1976, P. H.
Davi s, G.J . Shepherd et al. ( U E C n.° ... .
........................................................................
16320) ; s.d. , Bacchi (IAC n.° 650) ; 30/3/
19 77 , J. Y. Ta ma sh ir o et al . (UE C n°
16314) ; 30/3/1977, N. Taroda et al. (UEC
n." 16315) ; 30/ 3/1 977 , V. Carnie lli et al.
(UEC n° 16321) ; 13/4/1977, H. F. Leitão
F°, J. Semir et al. (UEC n.° 16317) ; 8/5 /
1978, E. Giannotti et al. (UEC n° 16309) ;
1/12/1978, G.T. Prance, G.J . Shephed, W.
W. Benson (UEC n.° 16311) ; Maranhão :
4/12/1978, J. Jangoux & R.P. Bahia (UEC
n.° 20110) ; Minas Gerais : 30/4/1978, A.

M. G. Aze ved o (UEC n.° 16310) ; Mato
Grosso : 14 /12/1976 , G.J. Shepherd , J. B.
de An dr ad e, R. Mo nt ei ro (U EC n° .. .. .
16316 ).

Observa ções — Planta cosmopolit a
tro pica l e subt ropica l, es tendendo-se
da América tropical e subtropical até o Rio
Grande do Sul e o norte da Argentina,
encontrada também na Asia e na Aust rá-
lia (2, 29) ; habitat — vegeta em solos ar-
gilosos, aren osos, úmidos inundáveis e
mal dre nad os ; oco rrem em tal udes de
can ais de irr iga ção , bei ra de mat o e la-
goas, próximo de córregos, açudes, ba-
nhados, pântanos e em áreas cultivadas ;
cic lo — per ene par a Barros (2) e anual
para Cabrera ( 8 ) ; fenologia — frutifica
no fim do inverno e começo da primave-
ra ; reprodução — por "sementes" e vege-
tativamente por rizomas ; unidade de dis-
persão — aquênio com ou sem estruturas
associadas (gluma ou espigueta) ; disse-
minação — barocoria, anemocoria (um
pouco ) e antropocor ia ; área de distr ibui -
ção geográfica — RS, SC, PR, RJ, MG,
MA e MT ; invasora — em arroz irrigado
e sequeiro, milho, pomares cítricos ; im-
pureza — em sementes de arroz irrigado,
trigo e em forrageiras como capim-de-
Rhodes, pensacola e Setaria sphacelata.
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